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De origem europeia, festa também é tradicional no Brasil. O dia 6 de janeiro é o 

Dia dos Três Reis Magos, ou da Folia de Reis. Diz a tradição que, quando os 

três Reis Magos, Gaspar, Melchior (ou Belchior) e Baltazar, viram a Estrela de 

Belém no céu, foram ao encontro de Jesus, que havia nascido. Ofereceram ao 

menino Jesus, como presente, ouro, incenso e mirra, que simbolizavam a 

realeza, a divindade e a imortalidade. Segundo a tradição, um era negro, o outro 

branco e o terceiro moreno, representando toda a humanidade. Muitos países 

celebram a data, e a Folia de Reis é comemorada de modo particular em cada 

região do Brasil. Em alguns países europeus, a Festa de Reis é celebrada com 

mais solenidade que o Natal e os presentes são dados no dia 6 de janeiro. Nessa 

data, os magos são colocados no presépio e o menino Jesus na manjedoura é 

trocado por um maior, que fica no colo da Virgem Maria... No dia de Reis é 

costume desfazer as decorações natalinas, guardar os enfeites e desmontar os 

presépios.  

Festa de Reis no Brasil No Brasil, principalmente no interior, acontecem os 

chamados Reisados ou Folias de Reis, festas folclóricas que receberam a 

influência das origens europeias da celebração, mas que adotaram formas e 

expressões locais na música, na dança e nas orações, dependendo da região 

do país. Uma das festas culturais mais ricas do folclore brasileiro, acontece entre 

primeiro e seis de janeiro, quando as chamadas "companhias" vão de casa em 

casa cantar os seus versos acompanhados de violas, violões, sanfonas, 

pandeiros, triângulos, caixas e instrumentos de corda. Alguns vestem fardas e 

máscaras. O restante dos componentes usa uniforme, geralmente calças e 

camisas sociais.  

De porta em porta O embaixador da companhia é responsável pela organização 

geral e pela bandeira. É ele quem cria, como um repentista, os versos principais, 

de acordo com a profecia, ou seja, de acordo com as passagens da viagem dos 

três reis magos até Belém, a história de Maria e São José e o nascimento do 

menino Jesus. As companhias vão de porta em porta durante os seis dias de 

festa. Segundo a tradição, os versos só podem ser cantados na casa da pessoa, 

que deve ter uma imagem do menino Jesus na manjedoura ou um presépio. 

Aqueles que recebem a visita do Reisado em suas casas (representando a visita 

dos Reis Magos a Jesus) devem oferecer alguma comida a seus integrantes, 

que agradecem ao hospedeiro e seguem para o próximo destino. No dia de Reis, 

6 de janeiro, a bandeira retorna à casa do embaixador. 

 

DISPONÍVEL EM: 

https://educacao.uol.com.br/disciplinas/cultura-brasileira/folia-de-reis-de-origem-

europeia-festa-tambem-e-tradicional-no-brasil.htm 
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A história contada por eles 
Se não tiver o palhaço na Folia, não tem alegria. Alegria junto com a 
bandeira, José, Maria e o menino Jesus. Seja pobre ou seja rico, estamos 
alegrando" 
Cléberson Cigano, 52 anos 

 
Palhaço 
Cléberson Sebastião da Silva, conhecido Cléberson Cigano, tem 52 anos 
de idade e 23 anos de Folia de Reis. Depois de tanto tempo festejando, 
ele afirma que ainda está em fase de aprendizado. 
“Meu pai e minha mãe eram foliões, eu era um menininho de 12 anos. O 
que eu gosto do palhaço é que ele foi aquele homem, na minha opinião, 
que cuidou do menino Jesus. Algumas pessoas consideram os palhaços 
como maus, mas não são. Se não tiver o palhaço na Folia, não tem alegria. 
Alegria junto com a bandeira, José, Maria e o menino Jesus. Seja pobre 
ou seja rico, estamos alegrando. Eu entrei de palhaço, mas não sei sair. 
Eu sou apaixonado pela Folia de Reis. Se a Folia passar, eu levando da 
minha casa e vou atrás da Folia”... 
 
Disponível em:  

http://g1.globo.com/espirito-santo/noticia/2015/09/tradicao-folclore-cores-e-historias-fazem-
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PERSONAGENS DA FOLIA DE REIS 
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Marungos da Folia de Reis  

Folia de Reis não tem a menor graça sem eles, os marungos ou palhaços, que vão junto à 

bandeira, com roupas coloridas e espada na mão animando os espectadores. “Eles aparecem em 

dois, porque em três as pessoas confundem com os três Reis Magos. Têm a função de fazer 

brincadeiras e assustar o Rei Herodes para os Reis Magos passarem”, explica Wilson. Em cada 

lugar recebem um nome diferente. Marungo, batião ou palhaço. A função deles é guardar a 

bandeira. Onofre Batista, de 83 anos, natural de Mococa, interior de São Paulo, é um dos 

marungos mais antigos de São Caetano do Sul. Foi o mestre Olegário que, um dia, na falta de um 

dos marungos, fez o convite a Onofre pedindo que tocasse alguma música para ele dançar. “Me 

olhando dançar, um cantador velho do grupo disse: ‘Esse camarada aí é bastião velho, ele sabe 

dançar!’. Sempre acreditei também, tanto que até pedi aos Três Reis Santos pela minha esposa 

antes de sua operação e consegui passar o natal com ela”, lembra. 

Os marungos têm regras a obedecer. Segundo Onofre, uma delas é respeitar a casa onde entra. 

Pode chegar brincando, andar junto da bandeira, louvar o presépio sem máscara, mas nunca 

mexer nas coisas da casa. Outro aspecto importante é cantar, não importa para quem e 

independente de receber oferta ou não. 



Ser marungo no interior de Minas e de São Paulo é bem mais trabalhoso.  Pedro Ferreira, de 60 

anos, e o filho Wagner Ferreira, de 26 anos, que o digam. Pedro é o marungo mais antigo de São 

Thomé das Letras, no Sul de Minas Gerais. Todo o ano sai com o grupo Folião da Serraria e reveza 

com o filho a função de palhaço. Diz que vai largar o oficio devido a idade, mas não consegue, pois 

com os outros foliões acabou formando uma família.  Embora a tradição da folia não tenha vindo 

por herança, é como se já fizesse parte do seu sangue. Mas não é fácil desempenhar a função. “É 

preciso ser disciplinado, respeitoso e engraçado”, ensina, afinal, é o marungo quem chega 

primeiro nas casas e pede a comida e o pouso. “Tem gente que só nos deixa passar a bandeira, 

outros deixam cantar e tem os que não deixam nem cantar e nem passar a bandeira. Nós 

respeitamos. Saímos e agradecemos sempre”, conta.  
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